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PELO FALECIMENTO DE MÁRIO WILSON

Faleceu no passado dia 3 de outubro Mário Wilson.

Nascido em Moçambique, ainda jovem chegaria à competição no campeonato nacional, tendo 
alinhado aos 19 anos pelo Sporting Clube de Portugal, onde se sagraria campeão nacional em 
1951. De 1951 a 1963 integrou a equipa da Académica de Coimbra, na qualidade de jogador-
estudante, tornando-se treinador daí em diante, deixando uma marca inesquecível na história 
daquele emblema, com a conquista de um inédito segundo lugar em 1967 e de um lugar na 
final da Taça de Portugal. 

Seria o primeiro treinador português a sagrar-se Campeão Nacional pelo Sport Lisboa e 
Benfica, na época de 1975/76, clube a cujo comando técnico voltaria algumas vezes, tendo 
vencido a Taça de Portugal de 1979/80 e a de 1995/96. 

A sua carreira técnica foi riquíssima, tendo orientado a Seleção Nacional na campanha para a 
qualificação para o Campeonato Europeu, entre 1978 e 1980, e assegurado o comando técnico
de inúmeros clubes nacionais: Futebol Clube de Alverca, Recreio Desportivo de Águeda, 
Sporting Clube Olhanense, Sport Clube União Torreense, Louletano Desportos Clube, Clube 
Desportivo da Cova da Piedade, Grupo Desportivo Estoril Praia, Boavista Futebol Clube, Vitória 
Sport Clube, Futebol Clube Tirsense e Clube de Futebol Os Belenenses.

Para além de uma vida dedicada ao desporto, nunca deixou de lado a participação cívica, 
afirmando corajosamente o apoio à autodeterminação de Moçambique e à causa da 
Liberdade.

A Assembleia da República, reunida em Plenário no dia 7 de outubro de 2016, manifesta o seu 
pesar pelo falecimento de Mário Wilson e endereça aos seus familiares, amigos e admiradores 
as suas sentidas condolências.

Palácio de São Bento, 6 de outubro de 2016

Os Deputados,


